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SOBRIEDADE E PRUDÊNCIA 

Irmãos, relativamente aos tempos e às épocas, não há 

necessidade de que eu vos escreva; pois vós mesmos estais 

inteirados com precisão de que o Dia do Senhor vem como 

ladrão de noite. Quando andarem dizendo: Paz e segurança, eis 

que lhes sobrevirá repentina destruição, como vêm as dores de 

parto à que está para dar à luz; e de nenhum modo 

escaparão. Mas vós, irmãos, não estais em trevas, para que esse 

Dia como ladrão vos apanhe de surpresa;  porquanto vós todos 

sois filhos da luz e filhos do dia; nós não somos da noite, nem 

das trevas. Assim, pois, não durmamos como os demais; pelo 

contrário, vigiemos e sejamos sóbrios.  Ora, os que dormem 

dormem de noite, e os que se embriagam é de noite que se 

embriagam. Nós, porém, que somos do dia, sejamos sóbrios, 

revestindo-nos da couraça da fé e do amor e tomando como 

capacete a esperança da salvação; porque Deus não nos destinou 

para a ira, mas para alcançar a salvação mediante nosso Senhor 

Jesus Cristo, que morreu por nós para que, quer vigiemos, quer 

durmamos, vivamos em união com ele – 1Ts 5.1 a 10 

Portanto, vede prudentemente como andais, não como néscios, e 

sim como sábios, remindo o tempo, porque os dias são maus. Por 

esta razão, não vos torneis insensatos, mas procurai 

compreender qual a vontade do Senhor – Ef 5.15 a 17 

INTRODUÇÃO: 

KEEP CALM AND CARRY ON: 

Na Inglaterra durante a Segunda Guerra Mundial a cidade de Londres foi severamente 

bombardeada e o medo tomou conta das pessoas. Preocupado, o governo britânico criou 

campanhas para tentar manter a população tranquila e confiante na sua segurança, e uma 

delas foi a ideia de espalhar cartazes com mensagens motivadoras pela cidade.  

O design padrão das peças era simples: o azul ou o vermelho da bandeira e uma ilustração 

da coroa do Rei George VI, regente da época.  

 

Alguns modelos desses cartazes tiveram centenas de milhares de impressões, outros nem 

tanto. No fundo vermelho, a coroa do rei e a mensagem keep calm and carry on. A 

frase “mantenha a calma e continue em frente” seria utilizada caso os alemães realmente 

invadissem o território britânico, algo que nunca aconteceu. 

Nos dias de hoje, bombardeados como estamos por uma pandemia global é 

importante manter a calma e continuar em frente.  

O CONTEXTO DO TEXTO: 

No primeiro texto que lemos Paulo recomenda sobriedade aos cristãos de 

Tessalônica. Havia entre eles uma agitação escatológica. Alguns estavam 

preocupados porque alguns deles tinham morrido e eles não sabiam qual seria o 

destino dos que “dormiam no Senhor” e outros andavam espalhando uma “ fake 
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news” de que Jesus já havia voltado.  Paulo aconselha a que não se deixem levar 

por notícias falsas e não fiquem alarmados com assuntos que eles não entendiam 

ainda. Paulo esclarece que Jesus não havia vindo ainda e quanto aos que dormem 

no Senhor ele disse o seguinte: 

Não queremos, porém, irmãos, que sejais ignorantes com 

respeito aos que dormem, para não vos entristecerdes como os 

demais, que não têm esperança. Pois, se cremos que Jesus 

morreu e ressuscitou, assim também Deus, mediante Jesus, trará, 

em sua companhia, os que dormem. Ora, ainda vos declaramos, 

por palavra do Senhor, isto: nós, os vivos, os que ficarmos até à 

vinda do Senhor, de modo algum precederemos os que 

dormem. Porquanto o Senhor mesmo, dada a sua palavra de 

ordem, ouvida a voz do arcanjo, e ressoada a trombeta de Deus, 

descerá dos céus, e os mortos em Cristo ressuscitarão 

primeiro; depois, nós, os vivos, os que ficarmos, seremos 

arrebatados juntamente com eles, entre nuvens, para o encontro 

do Senhor nos ares, e, assim, estaremos para sempre com o 

Senhor. Consolai-vos, pois, uns aos outros com estas palavras  – 

1Ts 4.13 a 18 

Tanto em Tessalônica quanto em Éfeso havia as festas  bacanais ou dionisíacas. 

Dionísio (ou Baco) era o deus do vinho. Festas eram realizadas em sua 

homenagem e nelas havia muito vinho e licenciosidades. Muitos irmãos de Éfeso 

e Tessalônica haviam participado dessas festas em honra a Dionísio. A esses 

irmãos Paulo aconselha sobriedade e prudência.  

I. SEJAM SÓBRIOS 

O que é sobriedade? 

O verbo grego gregoreuō indica literalmente estar acordado, manter a lucidez 

mental e figuradamente estar sóbrio, vigilante, em estado de alerta e prontidão 

para agir em caso de necessidade. Ele deriva do verbo egeírō que significa 

levantar-se, ficar de pé, manter vigilância. Está presente a ideia de aguçar os 

ouvidos, ficar atento e prestar atenção.  

Portanto, vigiai, porque não sabeis em que dia vem o vosso 

Senhor. Mas considerai isto: se o pai de família soubesse a que 

hora viria o ladrão, vigiaria e não deixaria que fosse arrombada 

a sua casa. Por isso, ficai também vós apercebidos; porque, à 

hora em que não cuidais, o Filho do Homem virá – Mt 24.42 a 

44 (também Mc 14.34,37 e 38) 

Então, lhes disse: A minha alma está profundamente triste até à 

morte; ficai aqui e vigiai comigo. [...] Vigiai e orai, para que não 

entreis em tentação; o espírito, na verdade, está pronto, mas a 

carne é fraca – Mt 26.38 e 41 

O que, porém, vos digo, digo a todos: vigiai! – Mc 13.37 

Bem-aventurados aqueles servos a quem o senhor, quando vier, 

os encontre vigilantes; em verdade vos afirmo que ele há de 

cingir-se, dar-lhes lugar à mesa e, aproximando-se, os 

servirá. Quer ele venha na segunda vigília, quer na terceira, 

bem-aventurados serão eles, se assim os achar. Sabei, porém, 

isto: se o pai de família soubesse a que hora havia de vir o ladrão, 

[vigiaria e] não deixaria arrombar a sua casa – Lc 12.37 a 39 
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Portanto, vigiai, lembrando-vos de que, por três anos, noite e 

dia, não cessei de admoestar, com lágrimas, a cada um – At 

20.31 

Sede vigilantes, permanecei firmes na fé, portai-vos 

varonilmente, fortalecei-vos – 1Co 16.13 

Sede sóbrios e vigilantes. O diabo, vosso adversário, anda em 

derredor, como leão que ruge procurando alguém para 

devorar; resisti-lhe firmes na fé, certos de que sofrimentos 

iguais aos vossos estão-se cumprindo na vossa irmandade 

espalhada pelo mundo. 1Pe 5.8 e 9 

Razões para sermos sóbrios: 

Assim, pois, não durmamos como os demais; pelo contrário, 

vigiemos e sejamos sóbrios. Ora, os que dormem dormem de 

noite, e os que se embriagam é de noite que se embriagam. Nós, 

porém, que somos do dia, sejamos sóbrios, revestindo-nos da 

couraça da fé e do amor e tomando como capacete a esperança 

da salvação; porque Deus não nos destinou para a ira, mas para 

alcançar a salvação mediante nosso Senhor Jesus Cristo,  que 

morreu por nós para que, quer vigiemos, quer durmamos, 

vivamos em união com ele – 1Ts 5.6 a 10 

a) Os demais estão dormindo: 

Os gentios estavam adormecidos pelos prazeres e cuidados do mundo. Eles 

achavam que tudo estava como sempre havia sido – 2Pe 3.4 

b) Nós somos do dia: 

Os gentios eram “bichos da noite”. Os cristãos eram seres do dia. Eles viviam na 

luz e nada tinham a esconder. Os gentios amam as trevas – Jo 3.19 a 21 

c) Deus não nos destinou à ira, mas para alcançar a salvação: 

Outrora éramos vãos de ira, mas em Cristo fomos transportados para o reino do 

Filho do seu amor – Ef 2.1 a 3 e Cl 1.13 

Como devemos vigiar? 

✓ Revestindo-nos da couraça da fé 

✓ Revestindo-nos da couraça do amor 

✓ Tomando como capacete a esperança da salvação 

Benefícios da sobriedade: 

a) Não ser surpreendido pelo mal 

Os que são da noite e dormem serão surpreendidos por uma repentina destruição 

quando acharem que há paz e segurança – 1Ts 5.3 

b) Participar da salvação prestes a ser concluída: 

Deus não nos destinou para a ira, mas para alcançar a salvação 

mediante nosso Senhor Jesus Cristo, que morreu por nós para 

que, quer vigiemos, quer durmamos, vivamos em união com ele 

– versos 9 e 10 

O exemplo de Davi e dos amalequita – 1Sm 30. 

Davi: 
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Sucedeu, pois, que, chegando Davi e os seus homens, ao terceiro 

dia, a Ziclague, já os amalequitas tinham dado com ímpeto 

contra o Sul e Ziclague e a esta, ferido e queimado; tinham 

levado cativas as mulheres que lá se achavam, porém a ninguém 

mataram, nem pequenos nem grandes; tão-somente os levaram 

consigo e foram seu caminho. Davi e os seus homens vieram à 

cidade, e ei-la queimada, e suas mulheres, seus filhos e suas 

filhas eram levados cativos. Então, Davi e o povo que se achava 

com ele ergueram a voz e choraram, até não terem mais forças 

para chorar. Também as duas mulheres de Davi foram levadas 

cativas: Ainoã, a jezreelita, e Abigail, a viúva de Nabal,  o 

carmelita. Davi muito se angustiou, pois o povo falava de 

apedrejá-lo, porque todos estavam em amargura, cada um por 

causa de seus filhos e de suas filhas; porém Davi se reanimou no 

SENHOR, seu Deus – 1Sm 30.1 a 6 

Os amalequitas: 

E, descendo, o guiou. Eis que estavam espalhados sobre toda a 

região, comendo, bebendo e fazendo festa por todo aquele 

grande despojo que tomaram da terra dos filisteus e da terra de 

Judá. Feriu-os Davi, desde o crepúsculo vespertino até à tarde 

do dia seguinte, e nenhum deles escapou, senão só quatrocentos 

moços que, montados em camelos, fugiram. Assim, Davi salvou 

tudo quanto haviam tomado os amalequitas; também salvou as 

suas duas mulheres – 1Sm 30.16 a 18 

II. SEJAM PRUDENTES 

Aos cristãos de Éfeso Paulo recomenda prudência:  

Portanto, vede prudentemente como andais, não como néscios, e 

sim como sábios, remindo o tempo, porque os dias são maus. Por 

esta razão, não vos torneis insensatos, mas procurai 

compreender qual a vontade do Senhor – Ef 5.15 a 17 

Prudência é mais do que cautela: 

Uma pessoa prudente busca encontrar o meio termo nas circunstâncias. Ela 

analisa situação e delibera de acordo com aquilo que melhor atende ao seu 

propósito. 

A prudência se relaciona com o tempo: 

O prudente lê o tempo. Ele analisa a melhor ocasião. Ele redime o tempo. 

Os benefícios da prudência: 

O temor do SENHOR é o princípio da sabedoria, e o 

conhecimento do Santo é prudência – Pv 9.10 

Quanto melhor é adquirir a sabedoria do que o ouro! E mais 

excelente, adquirir a prudência do que a prata! – Pv 16.16 

1. Peca menos: 

No muito falar não falta transgressão, mas o que modera os 

lábios é prudente – Pv 10.19 

2. Perdoa mais: 
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A ira do insensato num instante se conhece, mas o prudente 

oculta a afronta – Pv 12.16 

3. Não paga mico: 

O homem prudente oculta o conhecimento, mas o coração dos 

insensatos proclama a estultícia – Pv 12.23 

Todo prudente procede com conhecimento, mas o insensato 

espraia a sua loucura – Pv 13.16 

A sabedoria do prudente é entender o seu próprio caminho, mas 

a estultícia dos insensatos é enganadora – Pv 14.8 

No coração do prudente, repousa a sabedoria, mas o que há no 

interior dos insensatos vem a lume – Pv 14.33 

4. Aprende rápido: 

O escarnecedor procura a sabedoria e não a encontra, mas para 

o prudente o conhecimento é fácil  – Pv 14.6 

5. É cauteloso sempre: 

O simples dá crédito a toda palavra, mas o prudente atenta para 

os seus passos – Pv 14.15 

O prudente vê o mal e esconde-se; mas os simples passam 

adiante e sofrem a pena – Pv 22.3 (também 27.12) 

6. Modera seus lábios: 

O sábio de coração é chamado prudente, e a doçura no falar 

aumenta o saber – Pv 16.21 

7. Ouve repreensões e segue bons conselhos:  
O insensato despreza a instrução de seu pai, mas o que atende à 

repreensão consegue a prudência – Pv 15.5 

Mais fundo entra a repreensão no prudente do que cem açoites 

no insensato – Pv 17.10 

Quando ferires ao escarnecedor, o simples aprenderá a 

prudência; repreende ao sábio, e crescerá em conhecimento – Pv 

19.25 

8. O prudente alcança estabilidade emocional e psicológica:  

Por causa da transgressão da terra, mudam-se frequentemente os 

príncipes, mas por um, sábio e prudente, se faz estável a sua 

ordem – Pv 28.2 

O exemplo de Daniel: 

No segundo ano do reinado de Nabucodonosor, teve este um 

sonho; o seu espírito se perturbou, e passou-se-lhe o 

sono. Então, o rei mandou chamar os magos, os encantadores, os 

feiticeiros e os caldeus, para que declarassem ao rei quais lhe 

foram os sonhos; eles vieram e se apresentaram diante do 

rei. Disse-lhes o rei: Tive um sonho, e para sabê-lo está 

perturbado o meu espírito. Os caldeus disseram ao rei em 

aramaico: Ó rei, vive eternamente! Dize o sonho a teus servos, 

e daremos a interpretação. Respondeu o rei e disse aos caldeus: 

Uma coisa é certa: se não me fizerdes saber o sonho e a sua 
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interpretação, sereis despedaçados, e as vossas casas serão feitas 

monturo; mas, se me declarardes o sonho e a sua interpretação, 

recebereis de mim dádivas, prêmios e grandes honras; portanto, 

declarai-me o sonho e a sua interpretação – Dn 2.1 a 6 

O rei exigiu que além de dar a interpretação do sonho os sábios e magos deveriam 

dizer o que o rei havia sonhado. Os sábios e magos do reino disseram que não 

poderiam interpretar o sonho do rei – versos 7 a 11. 

Então, o rei muito se irou e enfureceu; e ordenou que matassem 

a todos os sábios da Babilônia. Saiu o decreto, segundo o qual 

deviam ser mortos os sábios; e buscaram a Daniel e aos seus 

companheiros, para que fossem mortos – Dn 2.12 e 13 

O que Daniel fez? 

Então, Daniel foi para casa e fez saber o caso a Hananias, Misael 

e Azarias, seus companheiros, para que pedissem misericórdia 

ao Deus do céu sobre este mistério, a fim de que Daniel e seus 

companheiros não perecessem com o resto dos sábios da 

Babilônia. Então, foi revelado o mistério a Daniel numa visão 

de noite; Daniel bendisse o Deus do céu.  Disse Daniel: Seja 

bendito o nome de Deus, de eternidade a eternidade, porque dele 

é a sabedoria e o poder; é ele quem muda o tempo e as estações, 

remove reis e estabelece reis; ele dá sabedoria aos sábios e 

entendimento aos inteligentes. Ele revela o profundo e o 

escondido; conhece o que está em trevas, e com ele mora a luz. A 

ti, ó Deus de meus pais, eu te rendo graças e te louvo, porque 

me deste sabedoria e poder; e, agora, me fizeste saber o que te 

pedimos, porque nos fizeste saber este caso do rei.  Por isso, 

Daniel foi ter com Arioque, ao qual o rei tinha constitu ído para 

exterminar os sábios da Babilônia; entrou e lhe disse: Não mates 

os sábios da Babilônia; introduze-me na presença do rei, e 

revelarei ao rei a interpretação – Dn 2.17 a 24 

APLICAÇÃO: 

1. SEJAMOS SÓBRIOS 

✓ Não nos deixemos levar por “fake news”. 

✓ Estejamos atentos ao que acontece ao nosso redor . 

✓ Fortaleçamos nossos laços de amizade. 

✓ Distanciamento sim, isolamento não. 

 

2. SEJAMOS PRUDENTES 

✓ Quanto ao uso do nosso precioso tempo. 

✓ Quantos aos cuidados com a saúde física. 

✓ Quanto aos cuidados com a saúde mental. 

✓ Quanto aos cuidados com a saúde espiritual. 

 

 

 


